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A construção da atual liderança do Brasil em 
agricultura tropical é resultado de tecnologias 
geradas, adaptadas e implementadas ao longo das 
últimas décadas. A  cultura da soja no Brasil é um 
dos principais exemplos de sucesso da pesquisa 
agropecuária; adaptada às condições brasileiras, o País 
será brevemente o maior produtor mundial. Mas são 
abundantes outros exemplos, igualmente exitosos. 
Entre 1975 e 2009, a oferta de carne bovina e suína foi 
multiplicada por quatro vezes, enquanto a de frango 
aumentou 22 vezes. A produção de leite aumentou de 
7,9 bilhões para 27,6 bilhões de litros, e a produção de 
hortaliças elevou-se de 9 milhões de toneladas, em área 
de 771,36 mil hectares, para 19,3 milhões de toneladas, 
em 808 mil hectares, apenas para citar alguns exemplos 
de crescimento de produção e produtividade (Brasil, 
2010). Políticas públicas e programas de pesquisa 
também conseguiram organizar tecnologias e sistemas 
de produção para aumento da eficiência da agricultura 
familiar, incorporando pequenos produtores ao 
agronegócio e garantindo melhoria de renda e bem‑estar 
a esses produtores. Essas diferentes cadeias produtivas 
do setor agropecuário consolidam-se como estratégicas 
na economia brasileira e representam 26,4% do PIB 
nacional, 36% das exportações e 39% dos empregos 
gerados no mercado interno (Brasil, 2011). 

No entanto, as dimensões continentais do 
País, a diversidade de biomas e ecossistemas, os 
diferentes pacotes tecnológicos, a dinâmica espacial 
e a variabilidade temporal no uso e na cobertura das 
terras criam um cenário bastante complexo. Portanto, 
investimentos em pesquisa, desenvolvimento e 
inovação geoespaciais são fundamentais para 
abordagens que favoreçam a competitividade e a 
sustentabilidade da agropecuária brasileira. Nesse 
sentido, as geotecnologias devem ser objeto de esforço 
técnico‑científico para identificar, qualificar, quantificar 
e monitorar as diferentes áreas e recursos naturais com 

aptidão ou restrição para a expansão e a intensificação 
da atividade agropecuária. 

A elevação da capacidade de processamento e 
armazenamento de dados geoespaciais, por meio dos 
sistemas de informações geográficas (SIG) e sistemas 
de processamento de imagens, é fator‑chave para 
superar esses desafios. Igualmente importantes são as 
crescentes melhorias na interface dos aplicativos e a 
qualificação dos métodos e ferramentas. Os complexos 
SIG e dados de sensores remotos que, até pouco tempo, 
eram de uso exclusivo de técnicos e pesquisadores, 
hoje tornaram-se ferramenta de uso comum: os globos 
virtuais e WebGIS, assim como a popularização 
dos sistemas de posicionamento global por satélite, 
tornam o produtor capaz de identificar rotas, visualizar 
imagens de satélites e gerar mapas. Essa popularização 
das geotecnologias também abre possibilidades, 
para grupos e instituições de pesquisa, de utilizar 
informações geoespaciais como forma de mostrar 
para a sociedade, de forma efetiva, a importância das 
pesquisas realizadas. 

As geotecnologias têm diversas aplicações na 
agropecuária. Elas podem apoiar políticas públicas 
de cunho territorial, como o zoneamento agrícola de 
risco climático (Brasil, 2012); identificar as áreas de 
expansão da fronteira agrícola ou intensificação da 
atividade produtiva; definir e avaliar indicadores de 
sustentabilidade espacialmente explícitos para as 
principais commodities agrícolas e sistemas produtivos 
brasileiros; espacializar processos de degradação das 
pastagens e fitossanidade das culturas; identificar 
áreas afetadas por eventos climáticos extremos e 
seus impactos, entre outras. Porém, lacunas de dados, 
informações e conhecimento ainda são desafios para 
seu maior desenvolvimento e aplicação. 

Nesse contexto, a Embrapa Monitoramento 
por Satélite e a Embrapa Informação Tecnológica 
iniciaram uma articulação institucional na temática de 
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geotecnologias, com apoio da Diretoria de Pesquisa 
e Desenvolvimento e da Diretoria de Transferência 
de Tecnologia da Embrapa. Em  abril de 2011, foi 
lançado o edital do número temático da revista 
PAB em “Pesquisa, desenvolvimento e inovações 
geoespaciais para a agropecuária”. O esforço conjunto 
com as demais Unidades da Embrapa e instituições 

de pesquisa e ensino materializa-se em 2012, com o 
lançamento deste número temático, que representa um 
marco inédito para a comunidade técnico‑científica 
brasileira ligada à área de geotecnologias com enfoque 
no uso e cobertura das terras.

A abrangência espacial dos estudos publicados 
está representada na Figura  1. A  ampla distribuição 

Figura 1. Distribuição espacial e abrangência das áreas de estudo dos artigos publicados no número temático “Pesquisa, 
desenvolvimento e inovações geoespaciais para a agropecuária”, da revista PAB de setembro de 2012.
Fonte para divisão político-administrativa: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2007).
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geográfica dos trabalhos acompanha a diversidade 
de instituições e autores representados neste número 
temático, o que forma novas bases para a composição 
de futuras redes de pesquisa e eleva a possibilidade de 
acordos de cooperação.

Os artigos publicados também refletem a 
variedade de aplicações geoespaciais que envolvem 
a identificação, mapeamento, monitoramento e 
modelagem de recursos naturais vinculados às 
atividades agrícolas, pecuárias e florestais. Um grupo 
de trabalhos – com foco em sensoriamento remoto 
e processamento de imagens  –  testa diferentes 
resoluções espaciais, temporais, espectrais e 
radiométricas. As imagens multiespectrais utilizadas 

são oriundas dos satélites ópticos Landsat (“land 
remote sensing satellite”) (Antunes et al., 2012; Bolfe 
et al., 2012; Fernandes et al., 2012; Lu et al., 2012; 
Oliveira et al., 2012; Silva et al., 2012); Terra/Modis 
(“moderate resolution imaging spectroradiometer”) 
(Andrade et  al., 2012; Johann et  al., 2012; Risso 
et  al., 2012; Victoria et  al., 2012); Spot (“système 
pour l’observation de la Terre”) (Lu et  al., 2012; 
Vicente et al., 2012); Ikonos e QuickBird (Lu et al., 
2012) e imagens de radar como o Alos (“advanced 
land observing satellite”) (Lu et  al., 2012; Picoli 
et  al., 2012). A  Figura  2 ilustra como diferentes 
resoluções espaciais podem afetar a representação 
de feições conhecidas no meio rural.

Figura 2. Região de agropecuária no Município de Luiz Eduardo Magalhães (BA), com imagens de baixa (A e D), média (B 
e E) e alta (C e F) resolução espacial no ano de 2011. A e D, imagem do satélite Terra/Modis (“moderate resolution imaging 
spectroradiometer”) MOD9Q1h13v10 de agosto de 2011, bandas 2 e 3, com resolução espacial de 250 m; B e E, imagem do 
satélite Landsat 5 (“land remote sensing satellite”) TM220/068 de novembro de 2011, bandas 5, 4 e 3, com resolução espacial 
de 30 m; e C e F, imagem do satélite GeoEye 1 de outubro de 2011, bandas verde, vermelho e infravermelho fusionadas com 
a banda pancromática, com resolução espacial abaixo de 2 m.
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O uso e a cobertura da terra e os sistemas produtivos 
analisados nos trabalhos incluem culturas como: soja 
e milho (Antunes et  al., 2012; Johann et  al., 2012; 
Luiz et al., 2012; Risso et al., 2012; Santi et al., 2012; 
Victoria et  al., 2012); cana‑de‑açúcar (Picoli et  al., 
2012; Vicente et  al., 2012); pastagens (Grego et  al., 
2012; Lu et al., 2012); fruticultura (Silva et al., 2012); 
silvicultura (Facco et al., 2012); e sistemas agroflorestais 
(Bolfe et  al., 2012). Os  artigos contribuem para o 
desenvolvimento de métodos inovadores, baseados em 
análises de respostas espectrais e variações temporais, 
por meio de métodos robustos de processamento e 
classificação de imagens que visam ao mapeamento do 
uso e da cobertura da terra. As análises espaço‑temporais, 
em escalas variadas, mostram processos de expansão, 
transição, intensificação e diversificação da produção 
agropecuária. 

Outro importante grupo de trabalhos analisa 
recursos naturais diretamente relacionados à atividade 
agropecuária, como o solo e a água. Diferentes 
interpoladores geoestatísticos, modelos e métodos de 
classificação permitiram gerar resultados e análises 
sobre o meio físico, tais como a topografia, erosão, 
atributos químicos, físicos e tipos de solo (Grego et al., 
2012; Miqueloni et  al., 2012; Pinheiro et  al., 2012; 
Santi at al., 2012; Sarmento et  al., 2012; Valladares 
et  al., 2012; Weber & Fontana et  al., 2012). Esses 
métodos também foram aplicados para análises 
sobre os recursos hídricos, como evapotranspiração, 
precipitação, balanço hídrico e bacias hidrográficas 
(Andrade et  al., 2012; Carvalho et  al., 2012; Facco 
et  al., 2012; Manzione et  al., 2012; Oliveira et  al., 
2012; Silva et  al., 2012). O  mapeamento digital das 
características do solo e da água é fator essencial para o 
ordenamento territorial e o zoneamento das atividades 
agropecuárias e representa, ainda, uma fronteira do 
conhecimento nas ciências agrárias. 

Artigos organizados em um número temático 
facilitam a busca e a compreensão, além de apoiarem 
novas ações e projetos de interesse governamental 
em diferentes escalas; por exemplo: Nacional, (i) 
diagnóstico de alterações de uso e cobertura da terra 
e seu impacto social e econômico, (ii) pesquisas que 
auxiliem na implantação de políticas públicas para a 
sustentabilidade da agricultura e dos recursos naturais 
por bioma; Regional, (i) delimitação de áreas afetadas 
por eventos climáticos extremos, (ii) monitoramento 
das mudanças de uso e cobertura da terra; e Local, 
(i) subsídio a políticas públicas de desenvolvimento 

urbano‑rural, (ii) estudos em cadeias produtivas que 
envolvam a agricultura familiar.

Todos os artigos publicados almejam, de forma 
direta ou indireta, produzir um salto de qualidade 
nas metodologias, processos, dados, informações e 
conhecimentos relacionados à gestão da agropecuária 
brasileira. Mas seus impactos serão positivos também 
em outros segmentos, uma vez que as pesquisas, 
desenvolvimentos e inovações podem se traduzir 
em produtos e serviços tecnológicos. Podem, ainda, 
contribuir para discussões que permeiam o recente 
estabelecimento, pela Embrapa, do “Portfólio de 
monitoramento da dinâmica de uso e cobertura da terra 
no território nacional”, cujo objetivo é ampliar a sinergia 
entre projetos e ações com foco temático relacionado 
ao estudo e à avaliação de fatores ambientais, 
socioeconômicos e institucionais associados à dinâmica 
de uso e cobertura da terra, bem como suas interações, 
impactos, produtos e resultados gerados. 

A publicação deste número temático irá disseminar 
informação e conhecimento que poderão ser adotados  
por outras instituições e equipes, contribuindo para o 
fortalecimento da comunidade científica com foco em 
pesquisa, desenvolvimento e inovações geoespaciais 
para a agropecuária.
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